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PREFÁCIO


			Olmira Bernadete Dassoler ingressou em uma comunidade religiosa quando era muito jovem. Hoje é professora e pedagoga da educação básica, da educação superior e tem uma vasta experiência em gestão de instituições de ensino. Doutora e mestre em Educação pela Universidade Católica de Brasília, na área de Política e Administração Educacional e na linha de pesquisa Educação, Juventude e Sociedade.


			Preocupada com os desafios enfrentados por gestores e professores na educação de crianças e jovens, que serão os responsáveis pela perpetuação de uma sociedade que está longe de ser justa, solidária, fraterna, entre tantos outros valores que, já há muito tempo, estão esquecidos; e comprometida com a missão da sua comunidade religiosa, Olmira defende a ideia de uma educação orientada à sociabilidade humana, pautada em valores humanos e cristãos.


			No decorrer deste trabalho, a autora aborda a educação como um processo de humanização que deve desenvolver nos educandos a sociabilidade, a arte de conviver e de interagir. Por meio de uma revisão de literatura, buscou destacar os valores mais significativos que constroem esse processo e investigou a opinião de gestores, docentes e discentes do ensino médio de instituições confessionais católicas.


			Para esta investigação, caracterizou as instituições de ensino confessionais, discorreu sobre as políticas educacionais e os desafios contemporâneos da gestão escolar na perspectiva da sociabilidade humana, do ponto de vista da pedagogia social; e as implicações curriculares e do projeto político pedagógico, tendo em vista uma concepção de educação pautada em valores humanos, cristãos, universais e perenes. 


			Escrever e pesquisar valores representa um grande desafio, pois o que estamos enfrentando na atualidade são exemplos que não contribuem para o desenvolvimento da humanização de crianças, adolescentes e jovens. A família procura fazer a sua parte na educação dos filhos pautada em valores, e a escola também precisa contribuir nessa aprendizagem.


			Qualquer que seja a natureza administrativa da escola – pública, privada, confessional, filantrópica, comunitária –, segue-se a mesma legislação que estabelece, nos princípios e fins da educação brasileira, o desenvolvimento integral da pessoa humana e cita valores como: liberdade, solidariedade humana, cidadania, igualdade, respeito, tolerância e direitos.


			Da mesma forma, nos documentos eclesiais, a autora destacou a preocupação com o ser humano no sentido de que se transforme em um agente de mudança social, com uma visão cristã e solidária, que contribua para humanizar todos, com uma escala de valores que lhe dê sentido de vida. Além dos documentos legais e eclesiais, na literatura científica e no projeto político pedagógico das escolas, ampliou-se o rol de valores: justiça, compreensão das diferenças, diálogo, dignidade, promoção da vida, cultivo das faculdades intelectuais, entre outros.


			A obra enfatiza a importância de conhecer, analisar e refletir o desenvolvimento da sociabilidade humana pautada em valores humanos e cristãos, viabilizados por meio de ações desenvolvidas junto aos gestores, docentes e discentes. Na culminância deste trabalho, a autora verificou de que modo essas ações acontecem no cenário escolar, tendo em consideração as práticas e contribuições relatadas pelos gestores, docentes e discentes do ensino médio, na dimensão da sociabilidade humana.


			A pesquisa em escolas confessionais católicas revelou que os valores humanos e cristãos estão presentes no desenvolvimento integral dos estudantes do ensino médio, entre eles, a fraternidade, a solidariedade, o serviço, a cidadania, o respeito, a justiça, o diálogo, o senso crítico e criativo, a participação, o perdão e a responsabilidade. As escolas possibilitam o desenvolvimento de competências e habilidades na vivência diária dos valores humanos e cristãos, citados tanto pelos profissionais da educação como pelos jovens estudantes do ensino médio. 


			O livro Na perspectiva de uma educação humanizadora será um valioso instrumento de consulta para professores, pesquisadores e estudantes da área da educação, pois indica caminhos para o desenvolvimento da humanização por meio de valores perduráveis.


			Professora e doutora, a irmã Olmira Bernadete Dassoler é um exemplo de educadora, de religiosa, perseverante, dedicada a difundir a missão da escola confessional católica; e por meio desta obra, compartilha seus conhecimentos e acredita que a educação pautada em valores humanos e cristãos pode desenvolver a sociabilidade humana, tornar as pessoas e o mundo melhores.


			Sirley Terezinha Filipak


			Professora doutorada pelo Programa de Pós-Graduação em Educação


			Pontifícia Universidade Católica do Paraná


			





APRESENTAÇÃO


			A presente obra tem o propósito de aprofundar e discutir a gestão educacional em valores na perspectiva da sociabilidade humana, em instituições confessionais católicas. Intenciona, também, propiciar considerações sobre a prática educacional que se efetiva por meio de estratégias que favoreçam a expansão da instituição de ensino na sua função social. Almejamos investigar como se concretiza a prática da gestão de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana na opinião de gestores, docentes e discentes em instituições confessionais católicas, no segmento do ensino médio. Trabalhamos com a hipótese de que ao proporcionar uma gestão de educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana, a escola confessional católica estará cumprindo com a sua missão em prol da formação do ser humano na sua integralidade. 


			O suporte teórico contou com as contribuições de Bauman; Simmel; Izquierdo Moreno; López Quintás; Caliman; Freire; Pimenta; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n.º 9.394/96; Parâmetros Curriculares Nacionais; documentos eclesiais; e projetos político pedagógicos. O caminho percorrido e a organização dos cômputos permitiram-nos a descoberta de um olhar humano e sociável que perpassa pelos ambientes escolares. É possível afirmar que o benefício aqui atribuído se refere ao destaque às práticas educativas desenvolvidas no interior das instituições, constituídas de estímulo, envolvimento e participação da comunidade educativa. Como desfecho, constatou-se a existência de uma conjugação de diversos fatores que contribuem para aprender, na prática, a ser solidário, honesto, admirar o belo, respeitar o diferente, solidarizar-se com o menos favorecido, enfim, incluindo valores e sociabilidade. Sob diferentes formas de sábias estratégias, percebemos a atuação dos gestores, docentes e discentes buscando construir ações de cidadania na convivência com os seus pares. Assim, a escola pode ser um laboratório de vivências e convivências no cultivo de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana, na medida em que, no exercício de sua missão, preserve sua identidade e promova o ser humano na sua completude. Com esta obra, intencionamos provocar e buscar respostas para as indagações feitas sobre como as instituições confessionais católicas realizam suas práticas educativas. Perguntamo-nos: até que ponto as instituições confessionais católicas efetivam a gestão de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana no segmento do ensino médio? 


			O Capítulo 1 contém as possibilidades e os desafios com a escolha do tema, as inquietações e o percurso históricos por nós vividos e sua contribuição para o texto. O Capítulo 2 prevê os caminhos, as perspectivas e os procedimentos necessários para o desenvolvimento da investigação. O Capítulo 3 contempla a literatura nacional e estrangeira a respeito da temática, constituindo um suporte teórico com destaques à educação como processo de humanização. Para a questão da gestão da educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana e da esperança na formação do ser humano, recorremos a fundamentos mais acentuados em Bauman (1997, 2001, 2009, 2011a), Simmel (1983, 2006), Gabriel Marcel (1951, 1964, 1987), Caliman (2008, 2009, 2010, 2012, 2013), Pérez Serrano (2004), Hämäläinen (2012), Petrie Eichsteller (2012), Baechler (1995), Freire (1987, 1993, 1999, 2000, 2003) e Gurvitch (1986).


			Dedicamos um espaço para esclarecer o que são entidades confessionais católicas e/ou filantrópicas e beneficentes, sua relação com a sociabilidade humana e a educação em valores; abordamos a questão da sociabilidade humana e da formação em valores, assim como o papel social da gestão de uma instituição de ensino; e, finalmente, os valores na educação, fundamentados em López Quintás (2003) e Izquierdo Moreno (2010). Além disso, discorremos sobre políticas educacionais e gestão escolar aliadas às implicações do currículo e do projeto político pedagógico (PPP) como questões que permeiam o processo educativo das instituições e estão fundamentados em Lück (2002, 2006), Arroyo (1994, 2001) e Vasconcellos (2004, 2005, 2011). Buscamos apontar as confluências presentes na LDB, nos PCN (BRASIL, 1997), em documentos eclesiais1 (DE, 1968, 1992, 2007) e por meio dos PPPs (2011-2013) das instituições confessionais católicas. O Capítulo 4 contempla a apresentação dos resultados e, finalmente, as considerações finais, com um olhar sobre a realidade encontrada, indicando perspectivas de aplicação possíveis no contexto escolar.


			Nosso intuito é ampliar horizontes didático-pedagógicos de uma educação em valores nas comunidades educativas das instituições confessionais católicas direcionadas à sociabilidade humana, assegurando ao ser humano valores que enalteçam a convivência com o outro. A interação com gestores, docentes e discentes favoreceu também a busca de possibilidades, maior aprofundamento e partilha, abrindo caminhos para novos estudos, proporcionando à instituição educativa a busca prazerosa do conhecimento e de uma fraterna convivência social. Nosso melhor desejo é de que você realize uma agradável e boa leitura!


			A autora
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INTRODUÇÃO


			As exigências fomentadas pelo processo de globalização e pela revolução científico-tecnológica mudaram paradigmas de produção e de convivência. Nos últimos 30 anos, temos assistido a grandes mudanças tanto no campo socioeconômico e político quanto no da cultura, da ciência e da informação. Esse contexto alterou também o cotidiano de inúmeras pessoas que buscam se adaptar à emergência desses novos tempos, assim como a consideração de valores na vida do ser humano. É perceptível que a sociedade se encontra em processo de mudanças profundas e constantes. Mas essa situação gera crises e angústias na vida pessoal, nas instituições e nos vários setores da sociedade. Neste cenário, impõe-se a necessidade de que as informações e o conhecimento também possam encontrar diferentes espaços para fluírem. Por certo, o conjunto dessas transformações adquire um poder de abrangência que acaba atingindo outros aspectos da vida social.


			No campo específico da educação brasileira, a realidade que se apresenta é profundamente complexa, o que nos faz pensar sobre a teoria da complexidade, grande desafio contemporâneo, de acordo com as reflexões de Edgar Morin (2000), o qual sustenta o princípio do saber e do conhecimento em torno do ser humano. Constitui um tempo de expectativas, de perplexidade, em que novas configurações marcam a educação em geral, as políticas educacionais e as instituições de ensino. Esse contexto é também portador de uma série de outros desafios para uma educação em valores humanos e cristãos, seja em sua dimensão formal, seja na questão socioeducativa da educação. 


			Os reflexos fazem-se sentir igualmente nas instituições, que se mobilizam e alteram suas características, suas políticas de oferta, diante da complexidade no processo de geri-las numa sociedade de céleres mudanças. Por outro lado, as exigências provocadas pela era da globalização, pela revolução científica e tecnológica, redirecionaram o dia a dia das pessoas inseridas nas instituições educacionais, no sentido de adaptação e adequação a esses novos tempos.


			Tendo em vista tais circunstâncias, a nossa experiência e nosso interesse na apresentação desta obra surgiram como um desafio e uma necessidade no intuito de investigar como se concretiza a prática da gestão de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana em instituições confessionais católicas, no segmento do ensino médio. Esta investigação surgiu da percepção dos próprios gestores, assim como dos docentes e discentes do ensino médio, de instituições do sistema privado confessional católico de ensino situadas nas regiões Sul e Sudeste. Por nosso olhar, a proposta pretendeu ser inovadora, uma vez que no Brasil os estudos voltados para essa área educacional, aliada à educação em valores direcionados à sociabilidade humana, ainda são escassos e de pouca literatura, de acordo com Villas (2009). 


			Somos do parecer de que alternativas de expressões diversas se manifestam por meio do trabalho educativo, no caso, de um sistema privado de ensino confessional católico e, por meio de suas instituições. No entanto, e, na maioria das vezes, a própria instituição não se dá conta e não se lhe apresenta nítido e compreensível o modo como dimensionar uma educação em valores direcionada à sociabilidade humana. Dito de outra forma, as práticas educativas voltadas para essa dimensão e que deveriam permear as ações do contexto escolar carecem de um planejamento mais consistente. As propostas estão bem delineadas em seus planos de ação, em seus princípios filosóficos e pedagógicos, porém, na prática, os encaminhamentos não se configuram tão decisivos.


			Portanto, a problemática parte da questão: como se concretiza a prática da gestão de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana em instituições confessionais católicas, no segmento do ensino médio? Alcântara Jr. (2001, 2006), ao mencionar a sociabilidade humana, vista do ângulo do socialmente estabelecido, abarca aqueles significados gerados pelas interações entre os indivíduos que vão se estabelecendo no âmbito escolar. Defendemos que a formação de seres humanos tem como horizonte uma educação integral fundada na formação cidadã e que se complementa por uma educação em valores humanos e cristãos. Essa afirmação não desconsidera, em hipótese alguma, a educação não cristã ou outras denominações que expressam suas crenças na formação do ser humano por diferentes enfoques e/ou caminhos.
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			EDUCAÇÃO EM VALORES: NOVOS 
PARADIGMAS NO MUNDO GLOBALIZADO


			No intuito de construir novos caminhos e enaltecer a educação em valores em instituições confessionais católicas, propusemo-nos a realizar esta obra trazendo aspectos da educação e da esperança, como valor e sociabilidade, num momento em que afloram, no cenário mundial, céleres mudanças, fazendo com que, no cotidiano, inúmeras pessoas busquem se adaptar à emergência desses novos tempos, inovando e reinventando-se.


			Silva (1999) afirma que gerir formas de vida humana, digna e comprometida, por meio de uma prática social e global, traduz-se numa educação imbuída da sabedoria de viver juntos e com respeito às diferenças. Esses aspectos integram o que se pode deduzir de uma formação cidadã e empenhada com a transformação da sociedade. Libâneo (2010) assevera que o ensino e a educação de qualidade e de transformação preveem o atendimento às diferenças sociais e culturais; igualmente, contribuem para a formação de uma cidadania crítica, corroborado por Guimarães Iosif ao expressar que:


			A formação para a cidadania forma o homem global, ou melhor, o cidadão no mundo com sensibilidade para perceber os problemas sociais do seu tempo, com a capacidade humana, formal e política para intervir na perspectiva de mudança de um mundo melhor e mais justo para todos os grupos sociais (GUIMARÃES IOSIF, 2009, p. 168).


			Ressaltamos, também, que a atuação da Igreja no campo da educação, sob o influxo do Concílio2 Vaticano II, com a Declaração sobre a Educação Cristã da Juventude – Gravissimum Educationis3, 1968 – aponta para a importância da educação na vida do ser humano, com reflexos no progresso social e mudanças para uma sociedade mais solidária. Desse modo, segundo orientações constitucionais da Igreja, à escola confessional católica cabe a missão de cultivar as faculdades intelectuais, promover o sentido dos valores e preparar o ser humano para a vida profissional e social (DASSOLER, 2009).


			De outro lado, o Documento de Paulo VI da Conferência de Medellín4 (1968) sinaliza uma educação capaz de formar o ser humano para ser verdadeiro agente de mudança social. No sentido da transformação, há que integrar toda uma escala de valores na visão da fé cristã como vocação que une o espiritual e o temporal, ou seja, o pessoal e o profissional. Essa dimensão é consoante à missão da escola católica, ao cultivar e preservar aquilo que lhe é peculiar: a educação em valores humanos e cristãos. Essa ideia integra-se ao Documento de Puebla5 (1982, p. 325), quando afirma que a tarefa educativa se desenvolve por meio da transformação sociocultural. Por outro lado, o próprio ser humano “humaniza o seu mundo, produz cultura, transforma a sociedade e constrói a história” (DOCUMENTO DE APARECIDA, 2007, p. 150). Assim, humanizar e personalizar o ser humano absorve os aspectos da sociabilidade humana e dos valores humanos e cristãos que se encontram nos interstícios das práticas educativas das instituições de ensino.


			Parafraseando Viktor Frankl (1946), o ser humano, por força de sua dimensão espiritual, pode encontrar sentido em cada situação da vida e dar-se uma resposta adequada uma vez que esta constitui uma necessidade fundamental de sua existência. Portanto, preencher o vazio existencial consiste na busca da felicidade, por meio de atitudes e comportamentos que se constroem e se reproduzem em vários âmbitos da vida. Entre eles, evidenciamos o estudo, o trabalho, a relação com o outro, o sentir-se protagonista da história, o sensibilizar-se com a necessidade do outro, enfim, na expressão de valores que se vivenciam nesses ambientes educativos. A reflexão prossegue com Siegel:


			Ser cidadão é perceber que fazemos parte do mundo. As escolhas e posturas diante da vida afetam não apenas a si mesmos, mas a vida de outras pessoas. Assim como as atitudes das outras pessoas também afetam as demais. Numa educação ética, é preciso resgatar e incorporar os valores de solidariedade, de fraternidade, de respeito às diferenças de crenças, culturas e conhecimentos, de respeito ao meio ambiente e aos direitos humanos (SIEGEL, 2005, p. 41).


			Nessa discussão pressupomos que, entre os compromissos da escola confessional católica de ensino privado, está o de conduzir as pessoas a tomarem consciência das semelhanças e da interdependência entre os seres humanos por meio de diferentes aprendizagens. Aprendizagens voltadas para a construção da cidadania e dos valores humanos e cristãos, que se propagam por meio do estudo, do trabalho e dos relacionamentos interpessoais que se estabelecem no âmbito escolar. De acordo com Dantas (2013), é a convivência em grupo que forma o caráter humano. 


			O desenvolvimento desta obra é instigado pelo envolvimento e pelas experiências vividas pela autora enquanto aluna e professora em escolas do sistema privado de ensino confessional católico, em todos os níveis de ensino, educação infantil, ensino fundamental e ensino médio.


			Adicionamos o extenso trabalho exercido como educadora e pedagoga, em diferentes funções que realizamos, como professora e/ou na coordenação pedagógica, na orientação educacional e, por vários anos, na gestão de instituições de ensino privado confessional católico. A dinâmica de sala de aula, o trabalho de escuta, partilha e encaminhamentos da coordenação pedagógica junto aos professores; os encontros e diálogos promovidos na orientação com os alunos, sobretudo o aprendizado obtido como gestora, proporcionaram um respaldo teórico, técnico e empírico significativos, para aprofundarmos e analisarmos a questão de como se desenvolve, no âmbito educacional dessas escolas, esse tema de investigação.


			Além disso, acrescentamos às discussões do tema a inaudita experiência realizada no período de nove anos na presidência da Associação de Educação Católica do Brasil (AEC). As experiências em educação, em nível nacional, oportunizaram-nos contatos frequentes com escolas do ensino privado confessional católico, aditados também a encontros promovidos por educadores da assim chamada educação popular.


			Essas experiências outorgaram-nos ampliada visão a respeito das muitas atividades educativas empreendidas nos espaços escolares e em outros ambientes educativos, não somente os formais como a família, por meio dos trabalhos socioeducativos da educação popular, entre outros.


			Gohn (2006) descreve esse ambiente não formal da educação como um processo de várias dimensões, tais como a política dos direitos dos indivíduos, enquanto cidadãos; a aprendizagem e exercício de práticas que capacitam os indivíduos a se organizarem com objetivos comunitários, direcionados para a solução de problemas coletivos cotidianos. Segundo a autora, a capacitação dos indivíduos para o trabalho dá-se por meio da aprendizagem de habilidades, assim como no desenvolvimento de potencialidades; de outro lado, a aprendizagem de conteúdos possibilita os indivíduos a fazerem uma leitura do mundo do ponto de vista de compreensão do que se encontra à sua volta. 


			Assim, Gohn estabelece as diferenças entre a educação formal e a educação informal, quais sejam: a educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdo previamente demarcado; a informal, aquela que os indivíduos aprendem durante seu processo de socialização na família, no bairro, no clube, entre amigos; em carregada de valores e culturas próprias, de pertencimento e sentimentos herdados. No entanto, a educação não formal é aquela que se aprende “no mundo da vida via processos de compartilhamento de experiências, principalmente em espaços e ações coletivos cotidianos” (GOHN, 2006, p. 2). Segundo Caliman (2010), a educação não formal tem uma intencionalidade pedagógica, enquanto a informal se aproxima dos processos de socialização não necessariamente incluídos nos processos educativos (escolares ou não).


			No decorrer do nosso texto acenamos, algumas vezes, os espaços de educação dos quais o documento de Santo Domingo (1992) igualmente faz menção. Espaços educativos escolares ou não, formais ou não formais, são aspectos importantes para a educação, nos seus níveis mais diversos, ao mencionar que:


			A educação cristã é a assimilação da cultura cristã. Seus níveis são bem diversos: escolares ou não escolares, formais ou não formais. A educação é um processo dinâmico que dura a vida toda da pessoa e dos povos. Recolhe a memória do passado, ensina a viver hoje e se projeta para o futuro (SANTO DOMINGO, 1992, p. 175).


			O texto aperfeiçoa-se, ainda, pelas indagações a respeito do tema com o interesse de conhecê-lo melhor, no sentido de identificar em instituições confessionais católicas que trazem no seu bojo um ensino formal. Até que ponto podemos constatar, nesse meio, práticas de uma educação que se preocupa com o desenvolvimento de ações e/ou projetos, voltados para os valores humanos e cristãos na perspectiva da sociabilidade humana nessas escolas, denominadas também de entidades filantrópicas6, inseridas num cenário de globalização? 


			Ao indagarmos sobre diferentes valores que integram o percurso histórico das instituições de ensino, sobre o qual falaremos mais adiante, o Documento de Santo Domingo7 (1992, p. 164) interpela para a consciência dos valores humanos e cristãos que se contemplam numa educação cristã. E os menciona como sendo a dignidade do ser humano, os direitos invioláveis da vida, a solidariedade nos seus distintos níveis, a educação informal e extraescolar, adequada às diferentes culturas, entre outros.


			Segundo Japiassu (1982), essa consciência amplia-se na medida em que se constrói um saber novo, pois o conhecimento transcende os muros das escolas e universidades e expande-se num trabalho coletivo, por meio de grupos, na elaboração de projetos, lugares de comunicação entre as pessoas engajadas nos espaços educativos. Os avanços na ciência e na técnica, as mudanças revolucionárias geraram esse novo tipo de conhecimento, em que o ser humano busca compreender a si mesmo e situar-se existencialmente no mundo (EFKEN, 2002).


			A temática sobre a sociabilidade humana e a educação em valores humanos e cristãos está presente em grande parte das pesquisas educacionais que tratam de questões relacionadas à escola e por diferentes vieses. Assim, ao tempo que trazemos para a discussão o tema da sociabilidade humana, num primeiro momento, definimo-la, embasados em Pérez Serrano (2004) e Simmel (1983), como sendo a capacidade de o ser humano viver, sobreviver e existir em coletividade e, nesses espaços, poder viver melhor; num segundo momento, sintetizamos uma definição baseada na literatura científica.


			Segundo Nascimento (2000), a sociabilidade humana é a capacidade de as pessoas manterem relacionamentos e de conviverem bem com seus semelhantes. A pedagoga social Pérez Serrano (2004) acentua que a educação social acontece por meio dos processos em que o sujeito se impregna de valores e atitudes. Desse modo, e segundo a autora citada, a socialização é uma aprendizagem cooperativa perpassada pelo cultivo de atitudes de abertura, interesse por diferenças e respeito à diversidade. A nosso ver, esse olhar envolve também o aspecto da inter-relação e do convívio com o semelhante, independentemente de credo, raça, etnia. 


			Cabe aqui ressaltar que esta obra refere-se à sociabilidade humana e à educação em valores humanos e cristãos como fruto de opções que dão significado à vida humana. Não nos dedicaremos exatamente ao conceito de sociabilidade aplicado às comunidades virtuais, que se apresentam também como formas de interação e de sociabilidade.


			Com advento dos meios de comunicações e das novas tecnologias, o tempo e o espaço aproximam-se, não são mais barreiras para a comunicação e a aquisição de informações, fazendo surgir alternativas de relacionamentos e de sociabilidade. É possível verificar que nesse contexto social, de transformações constantes ao longo do tempo, modifica-se também o comportamento dos indivíduos na sua forma de viver em sociedade (ZABALZA, 2000). 


			Do ponto de vista de Caliman (2012, p. 189), o ser humano é um ser social, porque tem necessidades básicas de viver em sociedade, o que significa consolidar suas condições de bem-estar por meio do cultivo de relações com as pessoas com as quais ele convive. A característica de sociabilidade humana remete-nos ao aspecto da socialização. Deve-se a Durkheim (1988, 2007) a formulação do termo socialização como meio integrador, no qual regras sociais são transmitidas pelo processo de educação. Para ele, a educação é efetivamente um meio pelo qual a sociedade prepara as condições essenciais para a existência e convivência do ser humano. Em outro momento, percebemos que a educação assegura uma comunidade de ideias e sentimentos como condição para a sobrevivência (LUCENA, 2010). 


			Nesse sentido, Freire (1999, p. 27) diz que onde há vida, há o inacabado, e a presença do ser humano não se faz no isolamento, isenta de influências. Assim, por mais individualista que seja uma pessoa, ela não suportaria viver numa ilha isolada dos seus semelhantes, pois somos seres de relação. Nesse aspecto do convívio social, Charlot (2007) focaliza a necessidade do aprender a viver com outros seres humanos. Aprende-se na relação com o outro e no viver em grupo, cuja interação constrói-se com as experiências cotidianas, que, em última instância, são expressões de um processo educativo de sociabilidade.


			Por sua vez, Durand (2000) considera a sociabilidade como parte do processo de socialização, que é vivenciado por grupos, como um lugar privilegiado de escolhas, de construção de sentidos, de solidariedade e de construção da autonomia. O sociólogo Simmel (1983), ao realçar o tema sociabilidade, relaciona-o de uma forma autônoma ou lúdica que contribui para estar com o outro com a finalidade própria da relação, ou seja, os laços que se criam entre os indivíduos têm, em si mesmos, uma razão. Na sociabilidade simmeliana,


			O modo pelo qual os grupos se fazem e desfazem e o modo pelo qual a conversação, surgida por mero impulso e oportunidade, começa se aprofunda se frouxa e termina, numa “reunião social”, fornece uma miniatura do ideal societário que poderia ser chamado à liberdade de se prender 
(SIMMEL, 1983, p. 178).


			Há uma liberdade de fazer relações, por ser uma forma de convivência com o outro, liberada da seriedade e das obrigações da vida. Para os jovens, as formas de sociabilidade parecem responder às suas necessidades de autonomia, liberdade e trocas afetivas.


			Assim, o desafio a que nos propusemos envolveu práticas educativas de uma educação sensível aos valores humanos e cristãos na perspectiva da sociabilidade humana em instituições confessionais católicas. Com esta obra, aspiramos provocar e buscar respostas para as indagações feitas sobre como as instituições confessionais católicas realizam suas práticas educativas pelo viés do seguinte questionamento: até que ponto as instituições confessionais católicas efetivam a gestão de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana, no segmento do ensino médio? 


			1.1 A EDUCAÇÃO, A SOCIABILIDADE E OS VALORES


			Num mundo onde se convive com dramas éticos, com a manifestação da exclusão social e a violência, a educação tem o seu papel sociocultural de preparar os indivíduos para vida e o trabalho em sociedade, no desenvolvimento de valores (MARCHESI, 2005; CALIMAN, 2008). Com efeito, temos consciência de que os valores manifestos pela atual sociedade de consumo, como competitividade, individualismo, hedonismo, contrapõem-se aos fins da educação preconizados pela escola em seus Projetos Político Pedagógicos (PPPs, 2001-2013), tais como solidariedade, paz, respeito à diversidade e à espiritualidade, valores que integram a formação cidadã, comprometida com a transformação. Marchesi (2005) é quem afirma não ser possível discutir cidadania sem o exercício voltado a atitudes de respeito, de escuta e de diálogo.


			Na expressão de Boff (2003, p. 37), “a ética considera concepções de fundo acerca da vida, do universo, do ser humano, e estabelece princípios e valores que orientam pessoas e sociedades”. Ainda, segundo Moser8 (2000, p. 20),


			O ethos pode ser melhor compreendido na medida em que elevem associado com a “virtude”, ou seja, com o vigor de um povo ou de uma pessoa. Convém não esquecer que virtude nada tem a ver com pieguismo: na sua radicalidade ela remete paravis, que significa exatamente força, vigor, dinamismo. A virtude não é um apêndice, acréscimo ocasional. É algo de constitutivo, que emerge da dialética de um “ser” e um “vir-a-ser”.


			Assim, consideramos valor ético o que é bom para o indivíduo e para a sociedade, enquanto o valor moral constitui o conjunto de normas e princípios que norteiam o comportamento do indivíduo no seu grupo social. Existencialmente, ethos significa a teia de relações entre o meio físico e as pessoas de uma comunidade. Ao representar pessoas que se reúnem, implica também organização da casa (ethos), isto é, estabelecimento de critérios, valores e princípios que possam orientá-las, no sentido da interação social que pressupõe reciprocidade e interdependência entre os agentes sociais (KÜNG, 2001).


			Ademais, construir cidadania na amplitude dos valores é criar ideias, desenvolver conceitos, gerir conflitos e confrontar opiniões, buscar autonomia. Nesse sentido, os valores contribuem para estabelecer relações alicerçadas na reciprocidade, na participação, no respeito ao diferente, na solidariedade, por meio dos quais o indivíduo conquista sua autonomia e constrói-se como ser participativo. No plano coletivo, percebe-se que a construção de valores requer ações humanitárias, respeitosas e solidárias conjugadas a atitudes políticas. Semelhantes atitudes refletem-se no contexto escolar quando, por exemplo, há valorização do estudo, nas ações solidárias em favor do necessitado, no desenvolvimento do aspecto cidadão que se manifesta no respeito ao diferente e ao bem comum, entre outros.


			Nessa perspectiva, tal construção liberta e transforma, criticamente, realidades diferentes e fundamenta-se na utopia de que somente pela educação que alimenta os sonhos, em sua concretude, torna-se possível pensar diferente e cultivar a esperança de uma sociedade melhor. Como diz Paulo Freire em sua terceira carta pedagógica (2001, p. 67): “Se a educação sozinha não pode transformar a sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda”. Portanto, pode-se pensar a escola por diferentes perspectivas, ou seja, como espaço de conhecimento, de socialização e também de transformação social. E complementa o educador brasileiro que “é impossível viver historicamente sem ter um sonho. Ninguém sonha só. Meu sonho precisa do seu, e o seu precisa do meu para deixar de ser ilusão e se concretizar” (FREIRE, 2003, p. 94).


			Essas considerações levam-nos a considerar como foco a Política e Administração Educacional vinculada ao que apresenta a Cátedra Unesco sobre Juventude, Educação e Sociedade.


			Considerando a experiência adquirida no período de muitos anos em escolas privadas confessionais católicas, caracterizadas juridicamente como filantrópicas e beneficentes, passamos a focalizar a dimensão social da educação, tentando conjugar o estudo de uma gestão mais voltada para a educação em valores direcionados à sociabilidade humana. Assim, buscamos identificar na literatura e na percepção de gestores, docentes e discentes do ensino médio, em instituições situadas nas regiões Sul e Sudeste do país o aprofundamento para a obra. O interesse surge, justamente, da preocupação em conhecer e verificar melhor como acontece a relação dessas entidades, denominadas filantrópicas/beneficentes, com a dimensão social da educação. 


			Além do mais, os estudos e a participação em seminários voltados à Pedagogia Social, ciência centenária na Europa e teoricamente em desenvolvimento no Brasil, abriram horizontes de compreensão, fazendo perceber a importância de investigar, por meio desse estudo, práticas intencionais voltadas à educação social de alunos/cidadãos; uma educação que se quer comprometida com a transformação responsável da sociedade humana. Nesse sentido, perguntamo-nos: até que ponto se concretiza a prática da gestão de uma educação em valores nessas instituições de ensino na perspectiva da sociabilidade humana no segmento do ensino médio?


			Propusemo-nos a analisar a literatura científica, documentos eclesiais (DE, 1968, 1992, 2007), projetos político pedagógicos (PPPs, 2011-2013) das instituições a serem pesquisadas, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), e os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), para neles identificar quais os valores sugeridos a uma educação voltada para a dimensão social. Sabemos que a dimensão social está estreitamente relacionada à sociabilidade e aos valores, por meio dos quais o ser humano se capacita para a convivência em sociedade. Desenvolvendo-a pela socialização, e, em nosso caso, frisamos uma visão humanística cristã9. Assim, diante das indagações que perpassam pela obra, buscamos suporte em diferentes teóricos, tais como Simmel (1983, 1992); Gabriel Marcel (1951, 1964, 1987), Bauman (1997, 2006, 2011a); Gurvitch (1986); Baechler (1995); Hämäläinen (2012); López Quintás (2003); Izquierdo Moreno (2010), entre outros, para o aprofundamento necessário.


			Pela trajetória e experiências ao longo do nosso fazer educação em instituições confessionais católicas, percebemos que em seu interior se encontram princípios que traduzem toda uma filosofia de valores humanos e cristãos. Estes se norteiam por meio de seus projetos político pedagógicos e são apoiados pelos aparatos legais do país. No entanto, as pessoas que dinamizam tais práticas educativas no contexto escolar (gestores, docentes e discentes) nem sempre as desenvolvem com a clareza que lhes são devidas. 


			Assim, com base nesse contexto de diferentes olhares, explicitamos e trazemos para o palco de discussões o problema que aqui se especifica: até que ponto se concretiza a prática da gestão10 da educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana em instituições confessionais católicas?


			É evidente que a missão fundamental da escola é educar. Educar é ajudar o ser humano a ser (MORIN, 2003). Mas como ajudá-lo a ser uma pessoa de fé na vivência de valores na perspectiva da sociabilidade humana? Para isso, valemo-nos das contribuições do pedagogo Izquierdo Moreno ao afirmar que:


			[…] a vocação educadora surge atualmente com mais beleza e ao mesmo tempo com mais incerteza, pois a sociedade prefere homens-coisas a homens-pessoas; [...] ao invés de cidadãos decididos, os quais e, segundo a filosofia e os valores humanos e cristãos, a pessoa constitui o valor principal de toda ação educativa (IZQUIERDO MORENO, 2010, p. 17).


			Nessa dimensão, o ser humano necessita das outras pessoas para sua realização pessoal, o sucesso que o preenche verdadeiramente é o de compreender-se como ser integrado, capaz de encarar as dificuldades, imbuído do espírito de serviço e de ajuda aos demais. Destarte, “o valor de um ser humano não é determinado por aquilo que ele possui nem pelas coisas que ele faz, mas é diretamente expressado pelo que ele é” (IZQUIERDO MORENO, 2010, p. 112).


			O mundo em que vivemos é complexo, plural e de mutações constantes nos diferentes campos da tecnologia, política, economia, educação. As instituições de ensino, inseridas nesse contexto, não estão imunes a essas circunstâncias. Ao mesmo tempo, dialogam e realizam sua missão em contato com o mundo laical, diferente do cristão e do humano ao qual nos referimos. Por outro lado, as normas legais do estado e do país nem sempre permitem que ações se realizem, o que, para as instituições confessionais católicas, seriam óbvias e evidentes por contemplarem suas convicções e princípios.


			Embora habitemos condicionados pela cultura que assimilamos e tenhamos consciência de que, do ponto de vista social, os valores podem ser considerados uma conquista histórica que os seres humanos vão deduzindo por meio de suas experiências e das relações interpessoais, entendemos que os sistemas educacionais vigentes influem, por vezes, de modo inexorável sobre as pessoas. No entanto, o esforço de muitos contribui para a formação de uma educação que contemple os valores da pessoa. Cabe à escola encontrar caminhos de acordo com as necessidades e circunstâncias que surgem com a finalidade de garantir sua missão de educar o ser humano em sua dignidade (IZQUIERDO MORENO, 2010).


			Em face do exposto, buscamos identificar, com base na ciência, esses valores na perspectiva da sociabilidade humana. E, mesmo não sendo uma linguagem comum a esse mundo que aí existe, tampouco é específica a uma linguagem ou ação religiosa, inclusive para aquele que não acredita. A sociabilidade humana se insere dentro de um quadro teórico da pedagogia social, porque esta leva a uma educação social do indivíduo. Afirma, uma vez mais, o autor que “os valores refletem a personalização do indivíduo e são a expressão do legado cultural, moral, afetivo, social e espiritual conferido pela família, pela escola, pelos pares, pelas instituições e pela sociedade em que nos coube viver” (IZQUIERDO MORENO, 2010, p. 117).


			Desse modo, perguntamo-nos: quais os valores que podemos identificar na revisão de literatura científica, nos aparatos legais, documentos eclesiais (DE) e nos PPPs das instituições na perspectiva da sociabilidade humana? Quais práticas são desenvolvidas nas instituições, tendo em vista a gestão de uma educação em valores na perspectiva da sociabilidade humana; e quais são considerados importantes para que sejam compreensíveis e perceptíveis nessa dimensão social? É possível encontrar outros caminhos que melhorem essa busca?


			Tais questionamentos contribuem para ampliar o entendimento e a dimensão do problema para se perceber qual o olhar do próprio gestor, dos docentes e discentes do ensino médio a respeito desse tema. Além disso, podermos verificar o modo como são expressas no cotidiano escolar as práticas educativas11 na vivência desses valores humanos e cristãos. Para responder às indagações, a obra abrangeu instituições confessionais do sistema privado de ensino católico, no segmento do ensino médio situadas nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. Na intenção de obtermos respostas às questões formuladas, propomo-nos a investigar nas instituições a opinião dos gestores, dos docentes e discentes.


			De acordo com Abrantes (2003), as redes e a vivência da sociabilidade exercem um papel fundamental para a compreensão do modo como o jovem se coloca diante do mundo e no seu contexto escolar. Tal compreensão contribui com elementos fundamentais nas memórias, práticas e ações imbuídas das experiências que, no seu interior, se realizam em termos de sociabilidade humana. Para esse autor, as experiências do indivíduo, ao longo da vida, contribuem para o processo de socialização, ou seja, para a construção de disposições internas que orientam a participação na vida social. Sobre isso detalharemos mais adiante.


			O envolvimento e o interesse por esse tema da sociabilidade humana e educação em valores nos trazem a convicção de que, ao lado de questões curriculares e estruturais mais ou menos ocultas, os cotidianos escolares e as disposições dos agentes são também construídos pelas interações geradas por diferentes grupos que vivem processos voltados ao desenvolvimento da sociabilidade humana (ABRANTES, 2011). Na opinião de Abrantes, para a maioria das pessoas, a experiência escolar é algo intimamente vivido em relação e na interação com pessoas.


			O aspecto da sociabilidade capacita o ser humano para a convivência em sociedade, desenvolvendo-a, por meio da socialização12. Constitui uma forma de realização do indivíduo como cidadão na sociedade em que vive, pois é própria da natureza humana a necessidade de estar e participar de grupos sociais. Essa participação envolve a sociabilidade humana por meio da identificação e da predisposição de cada pessoa ao se inserir no grupo e, juntos, estabelecerem limites que proporcionem o respeito aos direitos de cada indivíduo e o desenvolvimento da sociabilidade humana. 


			Ao longo da história, o conceito de sociabilidade encontrou-se, com frequência, em disputa por diferentes correntes de pensamento, no debate travado por meio das ciências sociais. O sociólogo francês Baechler (1995) afirma que para se falar de sociabilidade, é preciso considerar as relações que são desenvolvidas pelos indivíduos ou grupos. Na percepção desse autor, a sociabilidade possui a forma espontânea, isto é, aquela voltada para as redes de parentesco, vizinhança e de classe. E compreende também as expressões organizadas de sociabilidade humana ou modos deliberados, em que os espaços sociais são definidos onde os grupos se encontram por opção e sentem prazer em serem sociáveis uns com os outros.


			Em virtude do exposto, consideramos relevante aprofundar esse assunto, buscando, na literatura científica e nos demais documentos já aduzidos, resultados e elementos que possibilitem e confirmem as características de uma educação em valores humanos e cristãos. Valores que perpassam pelos 
diferentes cenários dessas instituições voltados para a dimensão da sociabilidade humana. Esperamos, ainda, que seja possível revelar aos gestores, docentes e discentes a importância desse afã que busca formar a pessoa para o atendimento aos desafios da sociedade em constantes transformações, uma vez que o tema é sugestivo pela importância que vem adquirindo no mundo atual.


			1.2 INSPIRAÇÕES, INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TEMÁTICO


			Os aspectos de interesse da autora sobre o tema discorrem sobre pontos que se referem às motivações pessoais, às inquietações relacionadas à educação e aos contributos que a trajetória de vida trouxe para os delineamentos da pesquisa. Os itens que seguem apropriam-se do porquê da escolha da temática e do desenvolvimento do trabalho de investigação.


			O interesse pelo tema emergiu da experiência do trabalho e do envolvimento com a educação, durante mais de 30 anos, em escolas de ensino confessional católico, da vivência como membro de uma congregação religiosa católica das Irmãs Missionárias Servas do espírito Santo. Das observações no dia a dia escolar e com a necessidade de um ensino dinâmico e atualizado nessas instituições confessionais católicas, voltado para uma educação em valores. Portanto, tais inquietações relacionadas aos objetivos e aos fins da educação fazem emergir o interesse em investigarmos a educação em valores humanos e cristãos na perspectiva da sociabilidade humana, na opinião de gestores, docentes e discentes no segmento do ensino médio.


			De acordo com Izquierdo Moreno (2010), valores humanos correspondem ao que faz o homem ser mais autenticamente ser humano, aliados aos valores cristãos como princípios presentes na Bíblia Sagrada, na Palavra de Deus. Constituem referencial que inspira e embasa o alicerce sobre os quais a educação é viabilizada nos colégios e pelos quais a congregação se orienta. Tais referenciais tendem a influenciar e nortear a conduta do ser humano no lar, no trabalho e na vida social (TADIN et al., 2005). Embora tenhamos definido distintamente o aspecto de valores humanos e cristãos, na prática, identificamos como sendo um conjunto de procedimentos do ser humano que se expressa no cotidiano da vida em forma de ações e decisões. Aspectos esses que dignificam e enobrecem a pessoa humana, assim como a própria sociedade.


			Nesse horizonte, entendemos por valores humanos e cristãos o conjunto de qualidades que são assumidas nos PPPs das escolas confessionais católicas, no desenvolvimento de suas atividades pedagógicas, as quais englobam também a educação à sociabilidade humana. Valores que constituem fundamentos morais e espirituais da consciência humana e contribuem para o crescimento do ser humano nas diferentes dimensões da vida (VASCONCELOS, 2011). Nessa perspectiva, e de acordo com Izquierdo Moreno (2010, p. 119), “educar é ajudar no desenvolvimento e na afirmação do caráter próprio da humanidade e de cada indivíduo”.


			Sabemos que as transformações que ocorrem na sociedade também ocorrem nas instituições de ensino, exigindo-lhes um redimensionamento das ações que nelas são praticadas, por meio da educação. Caliman (2013, p. 12), ao apontar os espaços da educação, assegura que “a educação é uma ação intencionalmente orientada para ajudar os indivíduos a adquirirem atitudes, conhecimentos e valores que os preparem para a vida”. Depreendemos que essa intencionalidade de ações e valores perpasse também pelos projetos político pedagógicos das instituições confessionais católicas, no intuito de preparar as novas gerações13 para a vida e, assim, estas poderem contribuir para uma sociedade mais harmoniosa.


			Tendo em vista tais aspectos, consideramos oportuno e necessário conhecer e refletir sobre como ocorre a educação orientada à sociabilidade humana e em valores humanos e cristãos, viabilizados por meio de ações desenvolvidas junto aos gestores, docentes e discentes, com o intuito de verificar de que modo essas ações acontecem no cenário escolar.
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